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Paulo Messias
Presidente do Conselho de Administração da GRATER

Nova sede
melhores serviços
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O dia 19 de Dezembro de 2011 ficará para sempre registado na 
história desta Associação. Ao fim de 16 anos de vida inaugurámos as 
instalações próprias do gabinete de desenvolvimento local da GRATER.

Hoje, ninguém duvida da credibilidade da GRATER. Somos uma 
Associação com provas dadas no território, que ajudamos a criar novas 
empresas, novos empregos, a valorizar e conservar o nosso património 
natural, edificado e cultural, a apoiar e promover todos as nossas 

potencialidades e produtos locais.
Já concretizámos imensas ideias e projectos 

nas mais diversas áreas: promovemos eventos de 
promoção de artes e ofícios tradicionais; editámos 
publicações sobre o artesanato; editámos 
produtos de promoção turística, como roteiros 
temáticos; trabalhámos na área da educação 
infanto-juvenil com a criação de jogos didácticos 
e a edição de um filme animado; promovemos os 
nossos produtos locais através de eventos como 
a Feira Sabores da GRATER, como a abertura de 
uma loja de produtos dos Açores em Lisboa e na 
criação de canais de comercialização para esses 
mesmos produtos.

Estamos neste momento a tentar concretizar 
projectos de cooperação na área do turismo activo 
e na criação de rotas vitivinícolas e promoção do 
nosso vinho. 

Há mais de 15 anos a trabalharmos em prol 
do desenvolvimento local, estamos confiantes 
que este novo espaço irá contribuir não só para 
uma melhoria das condições de trabalho dos 
funcionários, como também para a melhoria da 
qualidade de serviço que prestamos a todos os 
nossos associados, promotores e sociedade, e 

com o intuito de melhorar ainda mais iremos alterar o nosso horário de 
atendimento a partir de 2012.

Este gabinete pretende oferecer ainda uma sala tecnologicamente 
preparada para a realização de reuniões, formações, workshops, 
conferências, etc.

Simultaneamente a esta inauguração demos a conhecer o novo 
espaço virtual da GRATER, o nosso novo site que, mais do que um 
site, é um portal com novas funcionalidades para todos os nossos 
associados, promotores e público em geral.	

A todos os leitores desejo um Feliz Natal e um Próspero Ano de 
2012.



D e s ta q u e

Já esteve onze anos 
na Vinha Brava, em Angra 
do Heroísmo, depois cinco 
anos na Vila Nova, sempre 
em espaços cedidos. 
Agora, pela primeira vez, a 
GRATER possui instalações 
próprias no centro da 
Praia da Vitória.

A inauguração da 
sede da Associação de 
Desenvolvimento Regional 
das ilhas Graciosa e 
Terceira aconteceu a 19 de 
Dezembro. 

Na cerimónia, o 
presidente do conselho de 
administração da GRATER, 
Paulo Messias, destacou 
a importância da nova e 

A 1 9  d e  D e z e m b r o

moderna infra-estrutura 
que refere potenciar o 
trabalho desenvolvido 
pela instituição: “estamos 
confiantes que este novo 
espaço irá contribuir 
para uma melhoria nas 

condições de trabalho 
dos funcionários, como 
também para a melhoria do 
trabalho que prestamos 
a todos os nossos 
associados, promotores e 
sociedade”.

Mundo Rural 

A nova sede da 
GRATER fica no 
n.º19 da Rua do 
Hospital em 
Santa Cruz da 
Praia da Vitória

Volvidos dezasseis anos 
de existência, a GRATER 
inaugurou, a 19 de Dezembro, 
novas instalações próprias. 
A sede Associação de 
Desenvolvimento Regional 
das ilhas Graciosa e 
Terceira desenvolve agora 
a sua actividade num imóvel, 
de dois pisos, completamente 
recuperado e equipado no 
centro da Praia da Vitória.

3

G RA T ER   i n a u g u r o u
n o va s e d e  n a P r a i a



Mundo Rural 
D e s ta q u e

4

I n a u g u ra  ç ã o  da  s ede 
G R AT E R

Sala multimédia
e portal de internet

Além da sede, outras das 
novidades apresentadas 
pela GRATER vai para 
a mudança de horário 
de funcionamento da 
associação em 2012, 
a criação de uma sala 
multimédia para realização 
de reuniões, formações, 
workshops, conferências 
e para novo o portal da 
associação, disponível 

no mesmo endereço 
electrónico, em www.
grater.pt. 

Condições que, perante 
as actuais restrições 
financeiras querem 
“dinamizar a economia 
local”. Isso mesmo 
sublinhou Paulo Messias, 
no seu discurso de 
apresentação das novas 
instalações da GRATER, 
referindo que é preciso 
“optimismo” para “melhorar 
a qualidade de vida das 

zonas rurais das ilhas 
Terceira e Graciosa” 
candidatando, para esse 
fim, junto da associação, 
projectos que podem ser 
financiados por apoios 
comunitários.

Esta foi aliás a ideia 
defendida pelo presidente 
da Câmara Municipal da 
Praia da Vitória, Roberto 
Monteiro, presente 
igualmente na inauguração 
da nova sede.

“A única maneira de 
injecção de capital na 
economia passa pelo 
reaproveitamento dos 
fundos comunitários, 
quer ao nível dos 
municípios, quer a nível de 
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Em 487 projectos aprovados
Dezassete milhões de euros
em dezasseis anos de GRATER

A Criada em 1995, a GRATER já permitiu um investimento de 17 milhões de euros na sua área territorial de 
intervenção: as ilhas Terceira e Graciosa.

O presidente do conselho de administração deste grupo de acção local (GAL), Paulo Messias, apresentou 
as contas: “nestes dezasseis anos, a GRATER geriu apoios comunitários no valor de 17 milhões de euros, com 
aprovação de 484 projectos e a criação de 71 empresas e 230 postos de trabalho”.

Valores que tem surgido ao longo das várias abordagens aos programas comunitários LEADER, entre eles, 
o mais recente, “mais complexo, mas também mais transparente”, que possibilitou à associação um bom de-
sempenho: “temos uma taxa de compromisso muito perto dos 100 por cento e uma taxa de execução bastante 
promissora, na ordem dos 35 por cento”.

empresas, instituições e 
associações”, realçou.

O edil destacou o “papel 
extraordinário” da GRATER 
ao “permitir, com pequenos 
contributos, grandes 
iniciativas, gerando 
empresas e empregos”.

Credibilidade
da GRATER

No campo do apoio 
financeiro, o papel 
da Associação de 

Desenvolvimento Regional 
representa um recurso 
com créditos firmados: 
“ninguém duvida da 
credibilidade da GRATER”, 
disse Paulo Messias: “somos 
uma associação com provas 
dadas no território. 
Ajudamos a criar novas 
empresas, novos empregos 
e a valorizar e conservar o 
nosso património natural, 
edificado e cultural, bem 
como a apoiar a promover 
as potencialidades dos 

nossos produtos locais”, 
exemplificando com a “Feira 
de Sabores da GRATER” 
ou a abertura da loja 
“Espaço Açores - Tradição 
e Gourmet” em Lisboa com 
produtos açorianos.

Os próximos projectos 
vão centrar-se, disse 
o responsável pela 
instituição, na área 
do turismo activo e na 
aposta para a criação de 
rotas vitivinícolas para 
promoção do vinho local .



E v e n t o

O novo portal da GRATER, que 
acaba de ser operacionalizado com 
a abertura das recém inauguradas 
instalações da Associação de 
Desenvolvimento Regional, no 
centro da Praia da Vitória, é uma 
ferramenta com múltiplas funções e 
potencialidades.

Em www.grater.pt o público em 
geral, e os associados e promotores 
em particular, poderão ficar a par 
de todas as informações não só 
sobre a associação, como os seus 
órgãos sociais, historial, contactos, 
e sobretudo sobre as candidaturas 
e os projectos sob gestão da GRATER.

w w w. g r at e r . pt
G r at e r  a p r e s e n to u
n o v o  p o r ta l d e  i n t e r n e t

Segundo refere a associação: 
“o nosso novo site, mais do que uma 
página de internet, é um portal com 
novas funcionalidades para todos 
os nossos associados, promotores e 
público em geral”.

Interactivo
e online

Entre as novas potencialidade 
do portal da GRATER está o espaço 
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interactivo de atendimento online. 
Uma ferramenta de trabalho 
indispensável para quem, através 
de internet, pretende entrar em 
contacto com os serviços da GRATER.

Outra das mais-valias centra-
se na área dedicada ao promotor 
onde, a qualquer altura, consegue 
consultar o estado em que se 
encontra o seu projecto.

No espaço do associado serão 
divulgados todos os documentos 

Reesruturação
do site da 
GRATER
deu origem 
a um portal 
interactivo

Novas 
funcionalidades, 
interactividade, 
promoção e informação 
– são apenas algumas 
das mais-valias que o 
novo portal da GRATER 
permite. Acabada 
de lançar, a página 
electrónica permite 
aproximar associação, 
sócios, promotores, e 
interessados. 

Tudo isto com um 
simples clique em www.
grater.pt .
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Através dos diferentes menus disponíveis no novo 
portal da GRATER poderá ter facilmente acesso aos 
diversos assuntos  nele existentes.

além da história, dos órgãos sociais, associados, o 
sitio electrónico faz o enquadramento aos apoios 
disponibilizados pelo LEADER-Prorural, informando sobre 
as candidaturas existentes e listando os projectos 
aprovados. 

o portal tem a vantagem de permitir um atendimento ao 
vivo online e offline.

mantenha-se actualizado através das notícias, agenda e 
avisos em www.grater.pt 

em análise nas reuniões das 
assembleias-gerais e outras.

A página de internet permite ao 
utilizador inteirar-se das acções 
e medidas que estão enquadradas 
no LEADER PRORURAL, bem como 
dos avisos para a abertura das 
candidaturas, além dos projectos 
apoiados pelos fundos comunitários.

Novo
Grafismo

Estão são algumas das principais 
funcionalidades que surgem através 
de um novo design gráfico criado 
para o portal da GRATER.

A actualização constante de 
informações, notícias e eventos 
de agenda acerca do trabalho 
desenvolvido e/ou apoiado por esta 
Associação de Desenvolvimento 
Regional fazem igualmente parte do 
novo portal. 

Ainda no âmbito noticioso, 
poderá consultar em www.grater.
pt a revista da GRATER, a “Olhar o 
Mundo Rural”, que dá a conhecer as 
potencialidades e as oportunidades 
do LEADER, as acções em curso e 
os resultados alcançados, entre 
outras informações ligadas ao meio 
rural.

Os interessados poderão aceder, 
com possibilidade de download, às 
últimas edições da “Olhar o Mundo 
Rural” que serve igualmente como 
meio de divulgação dos projectos 
apoiados através da GRATER com 
entrevistas com os promotores, 
autarcas e outras individualidades 
ligadas ao programa e ao meio rural.
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A  direcção e a equipa 

técnica da GRATER participaram na 

conferência «Gestão e Conservação 

de Ecossistemas Aquáticos», que 

decorreu no cineteatro Virgínia em 

Torres Novas, em Santarém, a 25 de 

Novembro de 2011.

A iniciativa foi organizada pela 

Associação para o Desenvolvimento 

Integrado do Ribatejo Norte (ADIRN), 

em parceria com o portal Naturlink, o 

Instituto da Conservação da Natureza 

e da Biodiversidade (ICNB) e o Município 

de Torres Novas.

Este encontro surgiu no âmbito do 

projecto internacional AARC - Atlantic 

Aquatic Resource Conservation e 

nele foram apresentados diversos 

estudos, experiências e projectos 

relativos ao ordenamento, ecologia e 

monitorização de sistemas aquáticos.

De igual forma, o evento serviu 

para a discussão das principais 

ameaças a que têm sido sujeitos esses 

objectivos da conferência «Gestão 

e Conservação de Ecossistemas 

Aquáticos», esteve a sensibilização 

da opinião pública para a importância 

essencial destes ecossistemas, seja 

para os serviços que proporcionam, 

seja para as iniciativas que estão a ser 

desenvolvidas nesta área.

Mundo Rural 

Diversos especialistas, 
técnicos, autarcas e gestores 
de território estiveram 
presentes na conferência 
«Gestão e Conservação de 
Ecossistemas Aquáticos».
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G e r i r  e  C o n s e rva r 
E c o ssis    t e m a s  A q u á t i c o s

C ONFERÊN       C IA

A GRATER 
marcou 
presença na 
iniciativa que 
decorreu em 
Santarém

habitats, bem como a sua reabilitação e 

gestão operacional.

Tema para técnicos
e decisores políticos

Tratou-se de um evento não 

só muito útil e interessante para 

técnicos e investigadores que 

trabalham ou venham a trabalhar com 

sistemas aquáticos, bem como para 

autarcas, planeadores e gestores do 

território, empresários, professores 

e estudantes. Isto porque, entre os  
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Novo laboratório de análises clínicas
com trinta anos de experiência
 C om trinta anos de experiência no mercado nas análises clínicas, a Brum 
& Freitas abriu em Maio deste ano um novo laboratório a pensar no futuro. 
Uma moderna infra-estrutura que nasceu, de raiz, no centro da Praia 
da Vitória. A “Olhar o Mundo Rural” mostra-lhe este projecto exemplar 
apoiado através da GRATER.

Inaugurado em Maio de 
2011, o novo Laboratório de 
Análises Clínicas Brum & Frei-
tas Lda representa são só uma 
das mais modernas infra-es-
truturas do sector nos Açores, 
como um investimento empre-
sarial a pensar e pensado para 
o futuro.

O novo imóvel, construído 
de raiz para o efeito, localiza-
-se no centro da Praia da Vitó-
ria, na ilha Terceira, resulta de 
um investimento financeiro glo-
bal na ordem dos 800 mil eu-
ros. Um projecto co-financiado 
pelo PRORURAL, apoiado por 
via da GRATER, com cerca de 
75 mil euros.

Trata-se, refere-nos João 

P r o j e c t o  e x e m p l a r

Pedro Freitas, proprietário, di-
rector técnico e especialista 
em análises clínicas “do maior 
investimento da nossa empre-
sa até agora”.

A ajuda da Associação de 
Desenvolv imento  Regional 
revelou-se positiva até porque 

“para quem está há trinta anos 
no sector, nunca tivemos apoio 
de instâncias públicas ou go-
vernamentais”, explicou o só-
cio-gerente.

O novo laboratório, que é 
o único neste concelho, subs-
titui o ponto de recolha que a 

BRUM & FREITAS LDA
Mundo Rural 
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Brum & Freitas aqui possuía, 
passando a empresa a dispor 
agora de dois laboratórios, 
este na Praia, e o de Angra do 
Heroísmo, empregando uma 
equipa de onze trabalhadores.

O imóvel, de dois pisos, as-
senta num projecto de arqui-
tectura que junta a funcionali-
dade, a estética e o conforto.

Laboratório
pioneiro nas ilhas

Em funcionamento desde 
1981, o Laboratório Brum & 
Freitas Lda tem sido pioneiro 
nos Açores, não só por via das 
melhorias tecnológicas que 
tem implementado, como pela 
certificação de qualidade dos 
seus serviços.

A Brum & Freitas orgulha-se 
de ter tido o primeiro laborató-
rio certificado na ilha Terceira, 

o segundo dos Açores. Na al-
tura, há cerca de doze anos, 
existia somente meia centena 
de estabelecimentos do géne-
ro no país com igual qualidade 
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atestada pelo IPQ - Instituto 
Português da Qualidade.

Hoje está certificado pela 
Norma ISO 9001:2008, uma 
designação que para os clien-
tes poderá passar ao lado mas 
que, para a empresa, impli-
ca investimento financeiro e 
organizacional e uma gestão 
muito rigorosa: “esta certifica-
ção assenta num programa 
de controlo interno e proces-
sos de avaliação externos de 
qualidade”, explica João Pedro 
Freitas. O especialista explica 
que, neste âmbito, são realiza-
das auditorias e que é feito um 
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mentos perante o universo de 
utentes existentes nas ilhas.

Para já, e perante um mer-
cado dividido por quatro labo-
ratórios privados que existem 
na ilha Terceira, as principais 
preocupações vão para as de-
cisões que a tutela pública da 
saúde implementa, uma vez 
que a maioria dos clientes da 
empresa vem por conta do 

R e p o r ta g e m

“controlo muito apertado de to-
dos os parâmetros aqui anali-
sados”.

Privados dependem
de decisões do público

Os desafios de operar num 
arquipélago, conta-nos o es-
pecialista, está não só na ne-
cessidade de ter de fazer uma 
maior stockagem de produtos 
e mercadorias e gerir o trans-
porte das mesmas, por com-
paração com os colegas no 
continente, como pela rentabi-
lização ao máximo dos equipa-
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MICROBIOLOGIA

 Aposta na análise
de alimentos e água

A microbiologia alimentar e as análises microbiológicas e quí-
micas da água são dois campos que o Laboratório Brum & Frei-
tas Lda. vai apostar. Uma nova oferta no mercado que marca um 
posicionamento empresarial explicado pelas regras mais exigen-
tes de controlo dos produtos para consumo, seja na restauração, 
com os imperativos legais das rígidas normas do HACCP, abre-
viatura de “Hazard Analysis and Critical Control Point” que se tra-
duz por “Análise de Perigos e Controlo de Pontos Críticos”; seja 
ao nível da gestão pública no controlo da qualidade das águas, 
ou para consumo ou usufruto, que obriga autarquias e outros ser-
viços da administração, e não só, também empresas, a verificar 
com regularidade e segundo legislação nacional e comunitária, 
as águas potáveis, as águas em zonas balneares, etc: “estamos 
já a pensar no futuro”, referiu João Pedro Freitas, o responsável 
pelo laboratório.

Para já, conta: “vamos começar a divulgar a nossa capacida-
de de fornecer estes serviços”, mas com uma certeza: “temos 
capacidade para absorver todo o serviço que a ilha Terceira ne-
cessita”.
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Serviço Regional de Saúde, 
sobretudo dos centros de saú-
de.

Assim, a introdução, nes-
te último Verão, de taxas mo-
deradoras nos Açores trouxe 
uma redução de receitas na 
ordem dos 30 a 35 por cento, 
contabilizou o sócio-gerente.

Igualmente a cargo das 
decisões públicas estão, por 
outro lado, a dimensão e a ca-
pacidade instalada dos labora-
tórios nos hospitais açorianos: 
“se retirarem este serviço aos 
privados perspectivam-se difi-
culdades. É preciso ponderar 
bem e não se pode andar em 
experiências”, recordando que 
existem nas ilhas entre 130 a 
150 postos de trabalho direc-
tos criados pelos laboratórios 
de análises clínicas”.
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T r a d i ç õ e s

Olho rural

Do ponto de vista histórico os 
dois produtos mais produzidos 
ao longo dos anos foram as 
“sebes” dos carros de bois 
e as cestas da vindima. Com 
o desuso destas peças os 
artesãos foram fabricando 
novas peças que se adaptaram 
ao evoluir dos tempos. 

Na Antiguidade alguns militares 
chegaram a utilizar este material 
como escudo, nomeadamente 
no batalhão persa dos 
Imortais. Diversos documentos 
históricos referem-se à sua 
existência no antigo Egipto. Entre nós já vão rareando os 

“mestres” da cestaria. “Mesmo 
nas vindimas já não usam 
o cesto de vimes, agora é o 
plástico”.

Cestaria

In “ARTES E OFÍCIOS TRADICIONAIS DAS ILHAS TERCEIRA e GRACIOSA”, edição da GRATER

As fibras vegetais - Vime (do latim vimen) - foram, tal como a 
madeira, um dos primeiros recursos naturais dos povoadores das 
ilhas açorianas. Os fios eram facilmente obtidos através da casca 
das árvores e arbustos. Com os fios fabricavam-se cestos e 
esteiras utilizados nas actividades agrícolas.

O vime, usado na arte da 
cestaria é, assim, um 
material utilizado desde 
os tempos primitivos, 
originalmente 
oriundo de varas 
moles e flexíveis 
do “vimeiro” e que 
passou a designar 
qualquer matéria-
prima de origem 
vegetal com tais 
características 
e que, trançado, 
possui diversos 
usos, principalmente 
na manufactura de 
cestos e móveis.



a ss  o c i a d o  G R at e r

CA  S A DO   P OVO    DO  S  B I S CO  I TO S

“As casas do povo
têm de ser auto-sustentáveis”

Associada da GRATER há 
uma década, a Casa do Povo 
dos Biscoitos – freguesia situ-
ada a Norte, sensivelmente a 
meio das duas principais urbes 
da ilha Terceira –, é um exemplo 
não só de uma descentralização 
de serviços e meios de apoio 

às populações, como de gestão 
empresarial com preocupação 
social e de optimização de re-
cursos e pessoal.

Eugénio Simas, presidente da 
direcção da instituição há já três 
mandatos acompanhou os al-
tos e baixos desta casa do povo 
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e acredita que hoje em dia ela 
pode servir de exemplo às suas 
congéneres.

Alem de disponibilizar os ser-
viços habituais, a Casa do Povo 
dos Biscoitos oferece outras va-
lências, inovadoras e inéditas, 
dando apoio em sectores que 
acredita serem necessários não 
só à freguesia, como à sua vizi-
nhança.

Novos serviços
e emprego

“A Casa do Povo dos Biscoi-
tos fez grandes investimentos 
nos últimos dois anos”, referiu o 
seu responsável, contabilizando 
que, em termos de requalifica-
ção do imóvel, foram investidos 
cerca de 200 mil euros, e isto, 
reforça, “só no último ano”.

Um esforço financeiro que 
permitiu criar não só novos es-
truturas e serviços, como gerar 
emprego, possibilitando a actu-
al equipa de treze funcionários, 
além de criar outros vinte em-
pregos indirectos.

“Esta é uma forma de não 
concentrar serviços e mão-de-

	O   presidente da direcção da Casa do Povo dos Biscoitos não tem dúvidas de que 
estas instituições “têm de ser auto-sustentáveis”. A prová-lo está a multiplicidade de 
serviços, alguns de carácter inédito, disponibilizados nesta instituição associada da 
GRATER que emprega treze funcionários e cria vinte empregos indirectos. 



veículo – que faz parte de uma 
frota de seis veículos que a casa 
do povo dispõe –, é usado, há já 

ano e meio, na deslocação gra-
tuita de pessoas da freguesia e 
arredores de e para as unidades 
de saúde regionais ou para a 

casa do povo.
Outro dos serviços inovado-

res é o prestado no gabinete de 
fisioterapia, baptizado de “Ora 
Viva” que abriu portas em De-
zembro de 2010 e que atende, 
em média, treze pessoas por 
semana. Quatro auxiliares e 
um fisioterapeuta repartem-se 
em sessões de tratamento mi-
nistradas, quer no interior de 
um espaço apetrechado com os 
mais modernos equipamentos e 
materiais, quer ao domicílio.

O presidente da Casa do 
Povo dos Biscoitos não esconde 
que a ambulância e o centro de 
fisioterapia constituem os dois 
principais investimentos e con-
quistas do seu mandato: “é um 
balanço muito positivo porque 
estamos numa zona afastada 
dos centros e assim as popula-
ções têm possibilidade de usu-
fruir de serviços de qualidade no 
conforto da sua freguesia”.

a ss  o c i a d o  G R at e r
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-obra nos meios urbanos e con-
trariar a desertificação rural”, 
defende Eugénio Simas. 

Uma estratégia que, alerta, 
só funciona com auto-sustenta-
bilidade destas estruturas: “as 
casas do povo têm de ser auto-
-sustentáveis e não subsidiode-
pendentes. Têm de ser capazes 
de desenvolver projectos e gerir 
negócios sociais”.

Ambulância e
fisioterapia “Ora Viva”

Actualmente, a Casa do Povo 
dos Biscoitos dispõe de um ser-

viço de transporte com ambu-
lância, único na ilha e mesmo 
raro nas restantes, sublinha o 
presidente da instituição. Este 



a ss  o c i a d o  G R at e r

Comida, roupa
e animação

Além de albergar uma esqua-
dra da PSP com mais de uma 
dezena de efectivos policiais, a 
Casa do Povo dos Biscoitos de-
tém ainda gabinetes de apoio 
social e médico, com serviços 
de enfermagem e maternidade, 
protocolado com o Instituto de 
Acção Social e Centro de Saúde 
da Praia da vitória.

O imóvel alberga ainda um in-
fo-centro, financiado pela autar-
quia e dinamizado pelo agrupa-
mento local do Corpo Nacional 
de Escutas (CNE), que acaba 

por ser polivalente, tendo outras 
finalidades, sobretudo para for-
mação de pessoal.

Mas é o apoio ao domicílio a 
cerca de 35 utentes, quer ao ní-
vel da confecção e entrega de 
alimentação, quer da higiene 
habitacional e pessoal, além do 
serviço de lavandaria, que mais 
recursos humanos mobilizam 
nesta instituição.

“São sobretudo idosos os 
nossos utentes, mas também já 
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apoiámos casos sociais graves”, 
explicou o presidente da direc-
ção.

Por outro lado, o centro de 
convívio da terceira idade desta 
casa do povo junta e desenvol-
ve actividades para 85 utentes, 
tendo sido criado para o efeito, 
um recanto que permite a reali-
zação de trabalhos manuais, de-
gustação de lanches ou mesmo 
o ensaio de bailinhos e danças 
de carnaval.

Anexo à Casa do Povo

Criação de Centro
de beleza e desporto

Segundo o presidente da Casa do Povo dos 
Biscoitos, o futuro da instituição passa pela cons-
trução de uma nova valência, em infra-estrutura 
a edificar anexa à actual, para desenvolver um 
centro de beleza, estética e actividade física.

Segundo as aspirações de Eugénio Simas, a 
cobertura do actual espaço do ringue de patina-
gem daria lugar, num primeiro piso, a uma sala 
multiusos vocacionada para a actividade física e 
desportiva, e o segundo nível seria dedicado a 
tratamentos de beleza, com a criação de gabine-
tes de estética e de cabeleireiro para concessio-

nar a profissionais numa lógica de “economia solidária”.
Para já, esclarece Eugénio Simas, este é “um projecto ainda em estudo” mas que 

já procura “parceiros e financiamento”.

Mundo Rural
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NOTíC     I A S

D e s e n v o lv i m e n to  r u r a l

Comissão Europeia
reforça co-financiamento

A Comissão Europeia (CE) afirma existir um avan-
ço significativo no apoio da União Europeia ao am-
biente e ao clima por meio do novo programa LIFE

Nesse sentido, a CE propõe a atribuição de 3,2 mil mi-
lhões de euros entre 2014 e 2020 a um novo programa de 

ambiente e acção climática (LIFE). O novo programa proposto aproveitará o 
êxito do Programa LIFE+ vigente, mas será reestruturado, com vista a ter maior im-
pacto, ser mais simples e flexível e dispor de um orçamento visivelmente superior.

N o v o  L I F E
Ambiente e clima
com mais apoios

O Parlamento Europeu aprovou, no inicio de Dezembro, 
o aumento de taxas de co-financiamento no desenvolvimen-
to rural para Portugal, bem como a outros cinco países mais 
afectados pela crise económica. A contribuição da União Eu-
ropeia poderá cobrir 95% dos custos totais de projectos que 
reforcem a competitividade, o crescimento e o emprego. Estas 
medidas estarão em vigor até ao final de 2013. 

O Conselho de Ministros português de 7 de Dezembro aprovou o 
Programa Estratégico para o Empreendedorismo e a Inovação, de-
signado por + E + I, que tem como objectivo promover uma socie-
dade mais empreendedora, alargar a base de empresas inovadoras 
com uma forte componente exportadora e de promover a inserção 
de Portugal nas redes internacionais de conhecimento, de inovação 

E m  P o r t u g a l
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A União Europeia propõe novas medidas 
para incentivar o financiamento das empresas 
sociais por entender que estas têm um impacto 
social positivo e que têm por objectivo a realiza-
ção de objectivos sociais e não a maximização 
dos lucros. 

Trata-se de um sector em expansão na Euro-
pa, que representa já 10% do conjunto das em-

F u n d o s  e u r o p e u s
Novos incentivos 
para empresas sociais

Programas de apoio
ao empreendedorismo

presas europeias e emprega mais de 11 milhões 
de assalariados. 

Pretende-se introduzir um novo conceito de 
«Fundos Europeus de Empresariado Social», 
para que os investidores possam identificar os 
fundos que se dedicam ao investimento em em-
presas sociais a ter maior impacto, e dispor de 
um orçamento visivelmente superior.
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Av is  o

O Ministério da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território 
autorizou a utilização do caderno de especi-
ficações e os rótulos, para a produção e co-
mercialização de carne de bovino, com o 
rótulo Aberdeen Angus Portugal, carne contro-
lada, à associação Aberdeen Angus Portugal.

N o t í c i a s

Es  t u d o  pi  o n e i r o

Pagar tarde 
destrói economia

Estão abertas as inscrições para o evento Energia Inteligente – Europa “Info Day 
2012”, que irá ter lugar em Bruxelas, no dia 24 de Janeiro de 2012. O programa conta 
com objectivos de fornecer informações sobre a política europeia para as energias reno-
váveis e a eficiência energética ou explicitar como deve ser feito candidaturas aos fundos 
do Programa EIE (Energia Inteligente – Europa), entre outros (consultar: www.dgge.pt).

“ I n f o  D ay 2 0 1 2 ”
Energia Inteligente

Foi apresentado recentemente o estudo “Compromisso de paga-
mento no prazo acordado: uma cultura de pagamentos atempados”, 
numa iniciativa do projecto “AconteSer”.

Trata-se de um estudo pioneiro sobre a temática porque quantifi-
ca as perdas para a economia decorrentes da cultura enraizada de 
pagar tarde e a más horas e estima igualmente os potenciais ganhos 
caso os prazos fossem cumpridos atempadamente.

O estudo revela que o atraso no pagamento de facturas a fornecedores destrói anualmente catorze mil 
postos de trabalho: “por ano, Portugal perde cerca de seiscentos milhões de euros, equivalentes a 0,4 por 
cento do Produto Interno Bruto” (www.pofc.qren.pt).
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A EuropeAid, Direção-Geral da Comissão Europeia responsável pela execução dos programas 
e projectos de ajuda externa em todo o mundo, lançou vários concursos, entre eles, um de apoio 
a acções de cooperação multi-países, propostas e implementadas pelas autoridades locais (LA) e 
Associações de autoridades locais (ALA) dos Estados-Membros da UE e os países parceiros, até 
1 de Fevereiro de 2012; um concurso para apoiar a participação das organizações de juventude 
e jovens da região euro-mediterrânica, até 1 de Fevereiro de 2012; e um concurso para a Guiné-
-Bissau, através da Linha de Financiamento “Non State Actors and Local Autorities in Development 
Part NSA”, até 28 de Fevereiro de 2012 (http://ec.europa.eu/index_pt.htm).

Op  o r t u n i d a d e s 
Candidaturas abertas 
na EuropeAid

Mel do Ribatejo
tem origem protegida

DO  P

O “Mel do Ribatejo” acaba de ver consa-
grada a atribuição e gestão de uso da Deno-
minação de Origem Protegida (DOP) à As-
sociação de Apicultores da Região de Leiria.

Trata-se de uma medida aprova-
da pelo Gabinete de Planeamento e 
Políticas do Ministério da Agricultura.

Aberdeen Angus
com rótulo
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 O Conselho de Administração          
e a Equipa Técnica

da Associação de Desenvolvimento 
Regional - GRATER

Deseja a Todos um Feliz Natal 
e um Bom Ano Novo.
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